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RESUMO

Avaliou-se a presença de corpos estranhos metálicos (CEM) por meio de ferroscopia transab-
dominal em vacas de rebanho leiteiro de alta produção (> 9.000 kg/lactação) mantidas em estabu-
lação livre com fornecimento de ração total através de vagão alimentador. A ocorrência de CEM 
nos anos de 2005 e 2006 foi, respectivamente, igual a 83,67% e 51,52%, sendo que a amperagem 
máxima obtida durante a realização do exame foi igual a 9,36 ± 7,54 µA em 49 vacas examinada 
no ano de 2005 e igual a 6,44 ± 7,54 µA em 66 vacas examinada no ano de 2006. Verificou-se que 
em 44% (33/75) dos animais o CEM estava localizado no retículo (entre o quinto e sétimo espaço 
intercostal) e que em 56% (42/75) dos animais o corpo estranho estava localizado no rúmen. Após 
a exclusão de possíveis outras causas desta ocorrência, concluiu-se que no rebanho examinado a 
presença de CEM em mais da metade dos animais deveu-se, principalmente, a falhas na manuten-
ção do vagão alimentador.
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ABSTRACT

DETECTION OF METALLIC FOREIGN BODIES THROUGH FERROSCOPY IN A HERD OF 
HIGH YIELD ASYMPTOMATIC DAIRY CATTLE. The presence of foreign metallic bodies through 
abdominal metal detector examination in high yielding dairy cattle (> 9,000 kg milk/lactation) 
under free-stall and TMR-feeding with a mixer wagon was evaluated. The occurrence of foreign 
metallic bodies in the years 2005 and 2006 was, respectively, 83.67% and 51.52%, with a maximum 
of amperage measured during examination of 9.36 ± 7.54 µA in 49 cows in 2005 equal to 6.44 ± 
7.54 µA in 66 cows in 2006. A total of 44% (33/75) of the cows presented the foreign body in the 
reticulum (between the fifth and seventh intercostal space) and 56% (42/75) in the rumen. The 
presence of foreign metallic bodies in most of the animals of the examined herd, after exclusion of 
other possible causes, was due to failures in the maintenance of the mixer wagon.
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A ingestão de corpos estranhos (CE) é frequen-
temente relatado nos bovinos em decorrência da 
primeira mastigação do alimento ser rudimentar, 
da sua deglutição ser rápida e da pequena sensi-
bilidade gustativa observada nos animais dessa 
espécie (RosenbeRgeR, 1970; CaRmiChael; evans, 1994; 
FRame, 2004; haRwood, 2004; maRtins et al., 2004). 
Particularmente, a ingestão de corpos estranhos 
metálicos ferrosos pontiagudos (pregos e arames) 
determina importantes prejuízos à bovinocultura 
de leite, causando retículo-peritonite traumáticas 
(Roth; King, 1991; waRd; duChaRme, 1994; FeCteau, 
2005). Dependendo de sua natureza e localização, os 

corpos estranhos metálicos podem causar diferen-
tes sintomatologias e migrarem para outros órgãos 
como o coração, o abomaso, o baço entre outros 
(dietz et al., 1970; thoRnton, 1974; nuss et al., 2004), 
podendo levar não raramente à morte dos animais 
(Roth; King, 1991).

Após a ocorrência de caso de retículo-pericardite, 
em cuja necropsia recuperou-se quatro corpos 
metálicos pontiagudos medindo entre 3,0 e 4,5 
cm, pequenos pedaços de ferro, material de solda 
e diversas pedras, decidiu-se avaliar por meio de 
ferroscopia todas as vacas desse rebanho leiteiro. 
A fazenda localizava-se no Município de Fazenda 
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Rio Grande, região metropolitana de Curitiba, 
Paraná, produzia leite do tipo B e utilizava sistema 
de ordenha mecanizada no estilo carrossel. As vacas 
eram ordenhadas duas vezes ao dia com média de 
produção igual a de 33 kg de leite por dia/vaca. 
As vacas em lactação ficavam em regime intensivo 
em sistema de estabulação livre (free-stall). Não há 
compra ou introdução de animais de fora, sendo a 
reposição feita exclusivamente com novilhas nascidas 
no local. Para a alimentação dos animais adota-se o 
sistema de ração total (TMR – Total mixed ration), 
sendo o volumoso (silagem de milho produzida na 
própria localidade) misturado em vagão misturador 
com concentrado e sal mineral comercial e fornecido 
diretamente no cocho cimentado.

Os animais do rebanho foram avaliados duas 
vezes com intervalo de 15 meses, sendo realizados 
49 exames no ano de 2005 e 66 no ano de 2009. Em 
33 vacas foi possível a realização dos exames nos 
dois momentos. Para a realização do exame de 
ferroscopia foi utilizado aparelho para detecção 
de metal, modelo Hauptner. O sensor foi utilizado 
com sensibilidade 1 (a menor na escala disponível 
do aparelho que vai até 5) sendo passado em toda 
a área abdominal indo do quinto espaço intercostal 
até a altura do umbigo, aproximadamente, tanto do 
lado esquerdo quanto do direito. A amperagem das 
mensurações obtidas durante a realização do exame 
foram anotadas e registradas a localização na qual o 
corpo estranho metálico era detectado. Em todas as 
vacas positivas na ferroscopia foram realizados os 
testes para dor no retículo conforme preconizado por 
RosenbeRgeR (1990), sendo que nenhuma apresentou 
reação de sensibilidade positiva.

O exame das 49 vacas em lactação no ano de 2005 
revelou que 83,67% (41/49) dos animais apresenta-
vam ferroscopia positiva, enquanto 51,52% (34/66) 
das 66 vacas examinadas no ano de 2006 apresenta-
vam corpos estranhos metálicos. Seguindo as reco-
mendações de RosenbeRgeR (1990), considerou-se que 
os corpos estranhos estavam depositados dentro do 
retículo quando a sua detecção foi possível entre o 
quinto e o sétimo espaço intercostal. Os resultados 
obtidos evidenciaram que em 44,0% (33/75) dos 
animais o CE metálico estava localizado no retículo 
(entre o quinto e sétimo espaço intercostal) e que em 
56,0% (42/75) dos animais o corpo estranho estava 
localizado no rúmen. A ferroscopia não oferece infor-
mações sobre a forma do corpo estranho ingerido e, 
portanto, não permite diferenciar os corpos metálicos 
pontiagudos de corpos metálicos rombos ou limalha 
de ferro em pó. Esclarecimentos sobre a forma do 
CE metálico poderão ser obtidos com o auxílio da 
radiografia (FaRRow, 1999; RampRabhu et al., 2003), 
mas dificilmente com a ultrasonografia (bRaun, 2003).

Durante a realização da ferroscopia verificou-se 
significativa variação da amperagem obtida em todos 

os animais examinados. Em decorrência da atividade 
motora do compartimento retículo ruminal é esperado 
uma diminuição do valor da leitura, pois as contrações 
do retículo e do rúmen determinam o afastamento 
entre esses órgãos e o transdutor do aparelho. Segundo 
FaRRow (1999), o corpo estranho metálico no retículo 
somente poderia ser considerado livre dentro da luz do 
órgão após dois ou mais exames radiográficos demons-
trando a existência do mesmo em posições diferentes.

Verificou-se que a amperagem máxima obtida du-
rante a realização do exame foi igual a 9,36 ± 7,54 µA 
em 49 vacas examinadas no ano de 2005 e igual a 6,44 
± 7,54 µA, em 66 vacas examinada no ano de 2006. Nas 
vacas que foram examinadas nos dois anos, verificou-
se que os valores de amperagem aumentaram em 
30,3% (10/33) das vacas, permaneceram inalterados 
em 12,1% (4/33) dos animais e diminuíram em 57,6% 
(19/33) das vacas reexaminados, sendo que em 10 
dessas 19 vacas os resultados da ferroscopia foram 
negativos no reexame. Em termos médios, os valores 
para a amperagem obtidos no primeiro exame das 33 
vacas foi igual a 9,21 µA e no segundo exame foi igual 
a 7,36 µA. As explicações para essas variações nos 
resultados da ferroscopia encontrados nas vacas que 
foram reexaminadas poderiam ser a regurgitação do 
corpo estranho conforme descrito por wittweR (1966) 
e ClaRKe (1997) ou, mais provavelmente, decorrerem 
da corrosão do metal, que após ser cominuído em 
pequenos pedaços poderia ser transportado para ou-
tras porções do sistema digestivo ou dissolvido pelos 
processos fermentativos do rúmen. Desconhecem-se 
na literatura pesquisada acompanhamentos por longo 
período como o aqui relatado.

Investigando-se as possíveis causas da alta pre-
valência de corpos estranhos metálicos chegou-se 
como provável origem ao vagão misturador, pois o 
equipamento não possuía imãs na saída dos vagões 
e apresentava placas metálicas enferrujadas desco-
lando-se do interior da lataria corroída pela ação dos 
sais minerais e dos ácidos da própria silagem (Fig. 1). 
Apesar do vagão misturador como origem de corpos 
estranhos metálicos ter sido relatado anteriormente na 
Inglaterra por daniel; smith (2008), não foram encon-
tradas referências sobre a sua ocorrência em rebanhos 
leiteiros brasileiros. A adequada manutenção do vagão 
misturador e a instalação de imãs potentes na saída 
dos vagões alimentadores são fundamentais para 
minimizar os riscos da ingestão de corpos estranhos 
metálicos. A diminuição na prevalência no ano de 2006 
deveu-se muito provavelmente à reforma do vagão 
misturador aliado a uma entrada considerável de 
animais jovens de reposição no rebanho, por menor 
tempo expostos ao alimento com presença de corpos 
estranhos. Não pode se descartar a possibilidade de 
nestes 15 meses entre um exame e outro não ter ocor-
rido a ingestão de outros CE como pregos ou arames, 
pois não foram instalados imãs no equipamento.



417Detecção de corpos estranhos metálicos por meio de ferroscopia em rebanho bovino de leite de alta produção.

Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.79, n.3, p.415-417, jul./set., 2012

Este experimento foi realizado conforme os 
princípios éticos da experimentação animal esta-
belecidos pela Comissão de Ética no Uso de Ani-
mais da PUC-Paraná (nº 45/06/CEUA-PUCPR de 
10/9/2006). 
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Fig. 1 - Vista interna da lataria do vagão misturador. Em primeiro plano o alimento, observam-se nas paredes laterais 
grandes placas de ferrugem, muitas descoladas, além de ferrugem e acúmulo de alimento nas engrenagens.


